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Ciência

Centrodeprevisão
depandemia

O diretor da Organização
Mundial da Saúde (OMS),
Tedros Adhanom
Ghebreyesus, e a chanceler
alemã, Angela Merkel,
anunciaram a criação de um
centro global de previsão e
detecção de epidemias. A
plataforma, com sede em
Berlim, deve ser inaugurada
em setembro. De acordo com
a agência das Nações Unidas,
parceiros em todo o mundo
vão atuar para “prever,
prevenir, detectar, preparar e
responder aos riscos de
pandemia e epidemia”. “Os
vírus se locomovem
rapidamente, mas os dados
podem se locomover ainda
mais rápido. Com as
informações certas, os países
e comunidades podem se
manter à frente dos riscos”,
enfatizou Ghebreyesus. “A
pandemia da covid-19 nos
ensinou que só podemos lutar
juntos contra pandemias e
epidemias”, completou
Merkel. A Alemanha prevê um
financiamento de 30 milhões
de euros por ano para o
projeto, e a OMS estima que
serão necessários mais
investimentos.

Omaisantigosepultamento
HOMEMMODERNO

Pesquisadores da Espanha desco-
briram, na África, restos do sepulta-
mento mais antigo feito por homens
modernos. Ao explorar a caverna
Panga ya Saidi, no Quênia, eles se de-
pararam com ossos de uma criança
de três anos, enterrada, no local, há
aproximadamente 78 mil anos. A
descoberta foi detalhada em um arti-
go divulgado na última edição da re-
vista britânicaNature.
As investigações sobre a evolução

do comportamento humanomoderno
geralmente se concentramna Idade da
PedraMédia —abrangendode 280mil
a 25mil anos atrás. Mas as evidências
sobre enterros formais, um compo-
nente importante para entender a evo-
lução humana, são bastante escassas.
A descoberta do novo esqueleto em
Panga ya Saidi ajuda a preencher essa
lacunahistórica.
Os cientistas estimam que a crian-

ça, a quem chamaram de Mtoto

(criança, em suaíli), foi enterrada há
cerca de 78.300 anos. A disposição
dos fragmentos ósseos indica que o
corpo foi colocado de lado, com as
pernas encostadas ao peito. Por meio
da análise dos sedimentos e da aco-
modação da ossada, a equipe consta-
tou que o corpo havia sido protegido
por uma espécie de mortalha feita de
material perecível e que a cabeça,
provavelmente, repousava sobre um
objeto de composição parecida.

Ritual funerário
Embora não haja sinais de ofe-

rendas ou ocre, comuns em cemité-
rios mais recentes, o tratamento fu-
nerário dado a Mtoto sugere um ri-
tual complexo, com participação
ativa de muitos membros da comu-
nidade a qual a criança pertencia.
“A cova na qual estava a ossada pa-
rece ter sido escavada deliberada-

mente, e o corpo foi coberto por se-
dimentos retirados do chão da ca-
verna. Essas características, com o
uso de uma cobertura, indicam que
o sepultamento foi intencional”, ex-
plicam os autores do estudo, que foi
liderado por María Martinón-Tor-
res, pesquisadora do Centro Nacio-
nal de Pesquisa em Evolução Hu-
mana (CENIEH), na Espanha.
Os pesquisadores tambémpercebe-

ram que, emboraMtoto fosse umHo-
mo sapiens, sua morfologia dentária,
em contraste com a observada em res-
tos humanos domesmo período, pre-
serva certos traços arcaicos que a ligam
a ancestrais africanos muito antigos.
“Isso, aparentemente, confirma que,
como tem sido frequentemente postu-
ladonosúltimosanos, a espéciehuma-
na tem raízes extremamente antigas e
diversificadas regionalmente no conti-
nente africano, onde surgiu”, enfatizam
os autores do artigo.

Análisedemaisde7,6milhõesdevacinadosmostraquea fórmuladaPfizer/BioNTechgeraproteçãoquechegaa97,5%após
a segundadose. Segundoautores, os resultados reforçama importânciada imunizaçãoemmassapara conter apandemia

Em Israel, efetividade
da vacina melhora

Usodemáscara deixou de ser obrigatório no país que imunizou60%dapopulação: efeitos emvoluntários commais de 16 anos

Sem mutações
Em fevereiro, pesquisadores israelen-

ses publicaramum estudo que também
avaliou a eficácia da vacina Pfizer/Bi-
oNTech nomundo real.Conduzida pelo
Clalit Research Institute, a pesquisa se
deu no momento em que o país havia
imunizado 50% da população adulta, e
a cepa original do Sars-CoV-2 era a
prevalente. A equipe avaliou dados de

1,2milhão de imunizados.
À época, os especialistas observaram

que o imunizante reduziu em 94% os
casos sintomáticos da covid-19 uma se-
mana após a aplicação da segunda do-
se, e em todas as faixas etárias.O fárma-
co também reduziu em 93% o risco de
desenvolvimento de um caso grave da
enfermidade e em 87% a possibilidade
de hospitalização. Os dados foram pu-
blicados na revistaNew England Jour-
nal ofMedicine.

Para saber mais

A vacina também é altamente efi-
caz na prevenção de internação e do
agravamento da covid, fornecendo
proteção de 97,2% contra a hospitali-
zação em geral e de 97,5% contra hos-
pitalizações graves e críticas. Quatorze
dias depois da vacinação, as taxas su-
biram para 96,5% (proteção contra in-
fecção), 98% (contra hospitalização) e
98,1% (contramorte). Ao analisar ape-
nas idosos com mais de 85 anos, os
pesquisadores chegaram a taxas um

pouco mais baixas, mas, ainda assim,
expressivas, segundo eles: 94,1%,
96,9% e 97%, respectivamente, sete
dias depois da imunização.
A cepa B.1.1.7 foi responsável por

94,5%das amostras testadas. A variação
B.1.351, registrada,pelaprimeiravez,na
África do Sul, foi recentemente identifi-
cada em Israel,mas não fez parte do es-
tudo. “Não foi possível produzir estima-
tivas de proteção para a B.1.351 nesse
relatório devido ao número limitado de

» VILHENA SOARES

M ais uma pesquisa reforça a
efetividade da vacina contra
covid-19 desenvolvida pela
empresa americana Pfizer.

Cientistas avaliaram dados colhidos
durante a campanha de imunização
em Israel e constataram que as duas
doses do fármaco fornecem proteção
de até 97,5% considerando infecção,
hospitalização emorte emdecorrência
do novo coronavírus, inclusive entre
idosos. Os resultados foram constata-
dos no momento em que a variante
B.1.1.7— identificada, inicialmente, no
Reino Unido— era a cepa dominante
no país. Também houve registro de
quedas nas taxas de infecção e demor-
talidade após a aplicaçãomassiva das
doses, o que, segundo os autores do es-
tudo, reforça os benefícios para a saúde
pública gerados por um amplo progra-
madeproteção dapopulação.
Estimativas preliminares da eficácia

da vacina da Pfizer, desenvolvida em
parceria como grupo BioNTech, foram
relatadas noReinoUnido, naDinamar-
ca, nos Estados Unidos e também em
Israel (Leia Para saber mais). Segundo
aequipedonovoestudo, até então, não
haviam sido feitas avaliações a nível
nacional, com um número amplo de
pessoas e por um longo período. “Co-
mo o país com amaior proporção da
população vacinada contra a covid-19,
Israel oferece uma oportunidade única
para determinar a eficácia desse imu-
nizante nomundo real e seus reflexos
na saúde pública”, afirma, em comuni-
cado, Sharon Alroy-Preis, principal au-
tor do estudo e pesquisador doMinis-
tério da Saúde israelense.
A equipe considerou dados de

mais de 7,6 milhões de vacinados en-
tre 24 de janeiro e 3 de abril. Nesse
intervalo, 72% das pessoas com mais
de 16 anos (6.538.911) e 90% da com
ao menos 65 anos (1.127.965) rece-
beram duas doses da vacina. A análi-
se dos dados mostrou que o imuni-
zante é altamente eficaz para todas
as pessoas com mais de 16 anos, for-
necendo 95,3% de proteção contra
infecção e 96,7%, contra a morte, se-
te dias após a aplicação da segunda
dose. A proteção contra infecções
sintomáticas e assintomáticas foi de
97% e 91,5%, respectivamente.

infecções durante o período de análise.
Portanto, isso deve ser investigado em
estudos futuros”, frisamos autores.

Inspiração
O impacto nacional do programade

vacinação israelense também foi ava-
liado, tendo como base alterações das
taxas de casos de infecções e mortes.
Novos casos de contágio entre pessoas
com mais de 65 anos aumentaram
constantemente até meados de janei-
ro, com umpico de cerca de 55 casos a
cada100mil indivíduos.Depois, come-
çaram a diminuir à medida que os is-
raelenses receberam a segunda dose
da vacina, com taxas de 30 casos diá-
rios a cada 100mil já em fevereiro.
“Essa quedamais acentuada foi vis-

ta, inicialmente, no grupo de idosos, já
que eles foram os primeiros a serem
vacinados. Mas observou-se quedas
mais acentuadas e rápidas entre pes-
soas commenos de 65 anos quando a
campanha foi avançando, tanto em re-
lação a casos quanto a mortes”, deta-
lham os autores, que defendem que “a
experiência de Israel fornece ímpeto
para os países buscaremproativamen-

te uma alta cobertura de vacinas para
proteger a população”.
Werciley Júnior, infectologista e che-

fedaComissãodeControlede Infecção
do Hospital Santa Lúcia, em Brasília,
avalia o estudo como bastante anima-
dor. “É o país de onde esperávamos ver
esses dados positivos primeiro, já que
eles saíram na frente nessa corrida da
imunização, passaram os 60% da po-
pulação total vacinada”, justifica. “To-
das as taxas registradas forammuito al-
tas, em grupo de idades distintas e
compostos por muitas pessoas. Isso é
algo excelente. Sabemos que ainda va-
mos ter quemanter cuidados preventi-
vos, mas vemos, agora, que a vacina já
nos ajuda bastante a evitar a infecção.”
O especialista lembra que a eficácia

contra uma nova cepa do Sars-CoV-2 é
umponto quemerece destaque no es-
tudo. “Vemos uma outra variante em
que essa vacina foi eficiente. Por mais
que aindanão tenhamosdadosquanto
a outras novas cepas, isso é promissor,
pois muitas delas compartilham as
mesmasmutações”, avalia. “Amensa-
gem principal do estudo é que vacinar
dá certo, e que todos os outros países
precisam investir nessa ferramenta.”

Ossos de umacriança de 3 anos foramenterrados, hámais de 78mil anos, noQuênia
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